









Sim, tenho medo de ferir teus sentimentos    
pois te amo loucamente, mas não sei se     
podemos ser um casal, desses que trabalham       
juntos, e se entendem, e alcançam conforme    
 
planejam. Olho tuas fotos, que farfalham      
lindas, como folhas dum coqueiro enorme,  
no varal de memórias… Estamos isentos      
de obrigações mútuas, só por causa desse      
 
sentimento avassalador, que por ventos           
cruza, teimoso, sem que nada o transforme?      
Em minha mente, as dúvidas se embaralham:    
de um lado sei que é puro, não é interesse;     
 
de outro, às vezes os dois pombinhos calham     
de se amar, porém o futuro comum dorme         
entre os coqueirais, enquanto vão desatentos      
como se um par, somente de amar-se, vivesse…  
 
Sim, tenho medo de ferir a ti e a mim,                
pois te quero como as plantas querem o sol          
mas não sei se chegamos a ser “um casal” 
desses que projetam corporativamente                     
 
das festas de aniversário ao carnaval                
do jantar de quarta, ao terno, ao presente           
a ser entregue numa torre de marfim             
ou jardim onde nenhum beija-flor pousou.     
 
No caos, não sabemos sequer o estopim           
de cada crise ou discussão; de repente               
vemos uma visita virar vendaval                             
jamais sabendo onde tudo começou.             
 
Será que alguém descobre o potencial                     
dum par; se o que eles têm pode ir pra frente       
ou se está marcado por um precoce fim?                     
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